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Anno sam estampilha. . . . . 15000 rais &

Semestre sem estampilha. . 500 reis

Anno com eslampilha. . . . 15200 reis ' - .

Semestre com estampilha. . . 600 reis ? Proprleta

A. esquadra

ingleza

Veio a esquadra ingleza ao

Tejo.

Que festiva recepção ella te-

ve por parte dos nossos gover-

nantes !

E' que os inglezes são os

nossos melhores alliados. os nos-

sos defensores. quando as ou-

tras nações ousam attacar os nos-

sos dominios.

Foram ainda poucas as fes-

tas.

.

O governo não quer, nem

admitte que se falle no famoso

ultt'matmn da nossa generosa

amiga.

Para que ?

Essa pagina negra da nossa

historia bom é que não seja

lembrada, para se não alterarem

as relações de boa amisade, que

sempre nos ligaram á Inglater-

ra.

Pouco importa que ella âma-

nhã, como homem, nos esfarra'

pc mais os nossos dominios co-

ioniaes: que instigue os regulos

do nosso protectorado a pegar

em armas contra nós: que venda

aos negros dos nossos dominios

as armas com que nos atraca-

rão.

A'amísade da Inglaterra e'

um bom ,penhor da nossa Segu-

irança. . .

.

E 'é justo'tambem que nem

sequer se belisque o bom hu-

mor inglez, quando no nosso

porto eremula a sua bandeira,

por emquanto 'aolado da nossa,

porque quem sabe se amanhã,

depois dºum novo ultimatum. que

não possamos cumprir, não tre—

mulata essa bandeira definitiva-

mente, como senhora, nos des-

mantelados castellos que guar-

necem a embocadura da barra

de Lisboa.

Para que ninguem ouse ma—

goar os bons amigos, passa-se

até por cima da lei. não se res—

peitam direitos que as leis de-

balde garantem.
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Que extremos de delicadeza

devemos aos nossos tutores.

Quando a esquadra ingleza

entrou no Tejo foi intimado o

.Paiz» para não dizer uma pa-

lavraa respeito da Inglaterra.

que podesse melindrar os hos-

pedes.

Não se conhece lei d'eSte

paiz que prohiba & um jornal

tratar de assumptos certos e de—

terminados; porque a restricção

da liberdade de pensamento tem

como correctivo o tribunal após

o co mettimento do delicto.

Mas dizer a um jornalista—

não escreverás sobre isto ou so-

bre aquillo—é a primeira vez

que succede.

Contudo isto fez-se. não em

virtude da lei scripta, mas em

nome da salua populi, invoca-

tudo.

A razão d'Estado, é um bel-

lo argumento tanto para origi—

nar dictaduras, como para en-

frear os jornalistas, que mais se

assignalam por o seu arroio.

Ao menos a vinda da esqua-

dra ingleza ao Tejo teve de bom

descobrir-se uma lei nova n'es

te paíz, onde as leis e decretos

dictatoriaes abundam.

Se os governos invocaram :.

razão d'Estado pódem não só

pmhibir a circulação de todos os

iomaes políticos. como mandar

que publiquem apenas artigos

revistos pelo ministerio. A anti-

ga censura prévia era um pouco

mais descarada. mas tambem

mais leal. Então cada um sabia

com o que contava.

———*———

Vão representar os negoci—

antes e proprietarios dºesta villa

para ser aberta ao publico a es-

tação telegrapho—postal do Fura-

douro, durante os tres mezes

de agosto, setembro e outubro,

que d'antes eram de serviço per-

manente. -

As chamadas economias e so—

bretudo o desleixo da nossa ter-

ra por tudo quanto a devia in-

teressar, deram margem a ter-

minar Com essa estação telegra-

pho—postal e nem a abrir duran-

da em tudo e a proposito de.
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te os tres mezes do periodo bal—

near.

Até agora tem estado arren-

dada a casa, collocados os pos-

tos telegraphicos. Dizem-nos,

porém, que chegou ordem para

sub-locar a casa, terminando de

vez com a estação.

Todos conhecem a grande

vantagem que advem a' praia do

Furadeuro d'uma estação alli

aberta. Muitos banhistas de fó—

ra que para, alli costumavam vir

em setembro” e outubro, dizem

que não voltarão se não houver

correio e telegrapho, pois a sua

falta lhes causa graves transtor-

nos. Ao Commercio de sardinha

& que o não haver correio e te-

legrapho causa enormes damnos,

visto o grande trafego do pesca-

do para muitos pontos do paiz

e a rapidez com que têm de ser

feitas as remessas, principalmen-

te de sardinha em fresco.

Deviamos todos ter repre—

sentado em tempo para obstara

que se fechasse a estação do Fu-

radouro. Ninguem quiz então sa-

ber d”isso. Agora vejam os re—

sultados.

Não é melhor diffamar—nos

do que empregar os nossos es—

forços pelo bem da terra ?

E' continuar assim que va-

mos bem, muito bem.

_*—

_

CONVITE

A viuva e filhos do fal-

lecido José Pacheco Polo-

nia, convidam todas as

pessoas das suas relações

e das do finado, e. assisti-

rem, segunda-feira 8 do

corrente, na egreja matriz

d'esta freguezia, à. missa e

officio do 30.0 dia, sum-a-

gando a alma do seu sem-

pre chorado esposo e paa.

Ovar, 6 de junho de l896.'

Roza d'Oliveira Gomes Polonia.

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Polonia.

s—-——*———

nnulnmrnnçlo lllU-

mom“.

Esperavamos algum attaque

valente, desesperado, do jornal

o Augusto—Yeiga

do Atalla a proposito da admi- -

Repetição. .
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nistração munícipalanteriot. El—

le o havia promettido e nós li-

cámos em espectativa.

Mas, como disse Phedro—

mans parturiens nascetur ridicu-

los mus—«pariu o monte e nas-

ceu um ratito.» Ficámos logra-

dos ao ler o desenchabido artigo

do jornal do Aralla, que havia

sido precedido com reclames de

espavento. Positivnmente dºalli

não sae coisa de geito. Variações

constantes sobre a invasão das

areias pelo córte dos pinheiros,

ser um logradouro commum—

sâo coisas jà tão ccdiças e tão

fóra de proposito, que nem me-

rece a pena as honras dªuma

simples referencia. Se apenas ti-

nham de dizer isso e pouco

mais, porque nos annunciaram

que d'esta vez é que iria tudo

pelo pó de gato ?

Tristissima coisa essa de não

querer callar—se o homem, que

terminou a sua carreira politica

no nosso concelho. Em vez de

dirigir um attaque rasoavel, a

sangue frio, como o comman-

dante que està longe, como sem-

pre esteve do fogo da lucra. em—

brulhar-lhe, descobre o lado fra-

co do quadrado, deixa que lhe

encravem á vontade as baterias

e expõe-se a perder o seu min-

guado exercito. Mette do com-

, bater um homem assim. Mas é

necessario não deixar passar em

julgado as nenias queo seu ior-

nal vem arengar às massas de—

silludidas jà.

     

  

O artigo a que nos vimos

referindo, não é uma accusação

dirigida contra a vereação tran-

sacta=é uma sentida queixa.unu

lamuria contra o sr. João Fran—

co, que não fez caso algum das

queixas repetidas, das represen-

tações, das syndicancias requeri-

das pelo Aralla,arremessando-as,

como inuteis, como impertinen-

tes para o cesto dos papeis ve-

lhos. Diz o homem que se o

ministro do reino assim proce.

deu. foi devido a influencias po-

liticas. Quanta amargura vae

n'aquella phrase. Elle ter de re-

conhecer que ha inllucncias peli-

ticas que lhebestorvam as arti-

manhas a elle que se iactava de

ter o concelho «fechado por uma

Annuncins cada linha. . . . . .

Counuuuicados. por lin—ln. . . . .

Os sra. ensign-atos teen o desconto de :: p.
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chave.» Como os tempos muda-

ram! e o que resta do velho

chefe que se equiparava, que

queria como melhor Botão da

sua corôa politica. ser equipara-

do ao fallecido José Guilherme.

intitulado o rei de Paredes!

E não vê o Atalla que é el-

le proprio, quem está conven-

cendo toda a gente, até os seus

mais chegados, que terminou de

vez a sua carreira politica,e que

aquella fatídica phrase—«estou

morto. deixem—me, eu estou

mommy—encontra os melhoreq

commentarios nos artigos do

seu jornal ; e que mollemente,

suavemente, se vae operando a

passagem do pennacho, da ban—

deirinha para o grupo dos novi—

108.

O jornal do Aralla diz-nos

muito clara e muito. explicita——

mente para o que queria as

syndicancias, as representações

e os processos crimes engendra-

dos a ultima hora. Não era o

bem do concelho a que se alme«

java: não era o cumprimento dl

lei que se queria: não era o

convencimento da má adminis-

tração o que o impulsionava. Era

a dissolução da camara munici-

pal o que se exigia do ministro

do reino.

Essa dissolução pareceu-lhe

inevitavel quando Mello Freitas

dirigia a syndicancia e estava a

organisar o auto o administra-

dor Descaiço Coentro: quando a

fermentação d'um periodo elei-

toral acirrava os animos, atiça-

vo os despeitos: espicaçava os

odios e dava algumas testemu-

nhas para provar tudo. visto

não se achar representadas par—

te contra quem depunbam e nem

sequer eram contrariados, por-

que houve o cuidado de se não

admittir testemunhas de defeza:

quando no governo civil estava

um homem a dirigir a campa-

nha.

Mas as esperanças evapora—

ram-se como o fumo, acossado

pelo vento agreste quandoa ca-

mara ouviu os quarenta maiores

contribuintes prediaes e os vin-

te indusrriaes e elles appoiaram

o seu procedimento: quando ao

processo se iunctou a represen-

tação do corpo do commercio
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commcrcíaes:

fim que tinha representação no

concelho disse una voce que es-

sa camara=cumpriu com o seu

dever.

Mais tarde voltou nova agi-

“tação eleitoral em tralla julgou

o momento opportuno para ou-

tra representação. Estava assen-

te—acamara ia 'ser dissolvida.

"Escolheu—se mesmo 'a lista da

commissão que iria tomar conta

do senado vareiro. A lista dos

«empregados que iam entrar pa-

ra'os logares que outros occu-

pam estava confeccionada. "Foi a

epocba aurea do novissimo chefe,

Eduardo Chaves. Principiava-se

pela/demissão do adminisuador º.º—

e o resto seguiria muito natural-

, mente e já o novo phefe .pro—

mettia uromper fundilhos na

cadeira da presidencia.»

Pois bem, esta .-illusão des-

fez-se como a outra. Não durou

'mesmo mais d'um mez.

' .

'Depois da sahida do juiz,

'que equilibrava os dois parti-

dos,» o jornal do Aralla começa

'a fallar nos processos crimes

contra a camara, um dos quaes

o proprio Aralla participou. de-

pois de se ver tão completamen— |

te derrotado na urna.

Esse processo, vimol-o logo-:

visava tambem a' dissolução.

aquelleefan era .bem clsro.0 tri—

bunal serviupara o condicto “com

a camara e o caso Adrião que

.tanto parecia vir a proposito

era outra mecha.

Tudo baldado.Teve pelo menos

'um' gravíssimo inconveniente.

Porq-ue esse processo falso não

andou'tão depressa quanto “era

necessario para obter o garrote.

Errou o alvo o tiro disparado.

Pode ser que dê a pronuncia co—

mo o jornal do Atalla diz, mas

?a» que não da', nem pode dar é

a condemnaçâo. E os seus eífei-

tos eleitores e politicos ficam

'nullos.

Talvez não succeda o mesmo

a outros, quem sabe!

'

Mas vamos às vendas da

Estrumada.

'E' arguida a vereação pas-

seda:

r.º decorrer no concelho

que as vendas eram illegaes.

. Sempre o mesmo processo

na diffamação—ser publico e no—

torio, tal qual como nos proces—

sos quando se tem receio de de—

'pelos seus delegados os jurados diam—se fazer de

quando tudo em- de cada um pagar-se 17000 reis mam contrastar em lenhas.ven-

O Ovarense

'ioõooo reis e lticulares do Aralla, que costu-

  

de sello e 5ooreis de emolumen—

tos. .Se assim fosse só de con- ( rematassem.

tribuiqão de sello e de empre-

gados era necessario gastar-se

mais de 2006000 reis que sem

duvida se tinha de abater no va—

lor da lenha vendida. porque

todo o comprador faz conta ao

que gasta no lanço. Demais nun-

ca faltou 'a arrematação muita

gente, julgando-se sempre que

se vendia caro. Os lucros dos

arrematantes. apesar do grande

trabalho e empate dos capitaes,

está—se vendo.

3.“ Não se procedeu a ava-

liação para se marcar o seu pre-

do aquella pechincha não a ar-

Se o que valia no ou 30 con-

tos foi vendido por 5 não era a

sorte grande para elles. Nem

' sempre ha occasiões para se ga-

nhar 15 ou 25 contos de mãos

beijadas. Era um pau por um

olho.

Tal qual como o Atalla com

. o ganho dos talhos.

Não seria melhor que o ior-

nal do Aralla estivesse callaclo?

_—-———*_-

Subscripção a favor da Asso-

ciação dos bombeiros volunta-

Mentem. Na primeira erre-' nos d'esta "'”“:

matação contaram-se os pinhei-

ros e fez-se uma avaliação ver—

bal que foi dita no acto da ar-

rematação: a base todos a sou—l

beram. Na segunda e terceira Bellezasdeadmlnlstração

constou ella dºautos que estão |

archivados na camara e “foram Dizem _dAveno que ªl

Presentes na praca. droga continua ancorada,

Agºra Pergunmmos_ ºnde e quevvao ser rebocadal

estão as avaliações ou sequer os pªm 'ªnnª' '

Transporte... 65500 ,

___—*—

  

pressão do dia anterior se pro-

pogará atravez da França até ao

Mediterranean superior, sentindo-.

se a sua acção na Peninsula, na

regzão pyrinnie...

Em 7 a intiuancia da depres-

são do dia anterior será maior

não sómente por as baixas pros-

sões que estarão situadas nos

golphos de Genova e de Lyãu,

mas tamlwm porque se formaião

centros «Poutras depressões nas

Baleares e Argollo. actmmdn so-

bre "espanha e produzindo al-

gumas tempestades com chuvas

Impotuosas e Vªll'tOS da Nin]. eSE

especialmento nas regiões proxi-

mas do llledttorrnnon.

Em 8_e 9 otemporal dn NO,

da Europa impedirá que prospe—

re a depressão, que passara nos

Açores no dia anterior.

Em li e ta sontir-se—ha com

pouca intensidade a inliunncia do

temporal do NO. «Ia Europa, ao—

centuando—so na região vasco o é

possivel que se propagou a Cas-

lolla a Velha.

De 13 » 'tô havorâ na Arge—

lia e Tunis uma depressão de

bastante intensidade, que se os-

tendarà até as Baleares. golpho

de Valencia e SE. da “espanha,

produzindo algumas chuvas e

tempestades, que se estenderão

desde o Mediterraneo à região

central com ventos S. e E.

O dia alt serão dia mais

“ Enio parte das forças da de- .

autos d'arremataçâo da lenha que

a camara do Atalla vendeu du-

rante os muitos annos da sua

gerencia ?

Nem um só.

O jornal do Aralla está. como

aquelle que dizia: «bem prega

frei Thomaz—faz o que elle diz,

'não repares para o que elle faz».

4.“ Não foi annunciada a

praça com a antecipação legal.

Mente : e os documentos que

existem archivados na camara o

comprovam.

5.“ Calou-se a-círcum ancia

de os arrematantes nãof'serem

obrigados ao pagamento e por

isso muitos arremataram sem

ter dinheiro.

Esta e' só de quem não co—

nhece & lei.

Mas quanto ao lado moral.

Tanto sabemos se tem dinheiro

como se o não tem, o que e' fa-

cto é que quem arrematou, pa-

gou. E n'uma das arremataqões

houve um arrematante algum

tanto remisso. Este, apesar de

no auto não haver a obrigação

de pagar, como diz o jornal do

Atalla, foi demandado em juízo

e, depois de questionar algum

tempo, pagou o capital, juros e

custas.

Já vê que havia leis

Ora a camara não precisa de

estipular nem a obrigação "de pa-

gamento, nem o seu praso. Por-

que lá diz a lei o praso em que

o arrematante deve pagar o pre-

pots se ir pedir aresponsabilida- ço da arrematação e o que lhes

de. E nem ao menos nem se suCCede quando o arrematante

diz em que consistia esta illega- não pague.

lidade.

2.º serem os talhões supe-

riores nos valores às bolsas pe-

.,uenas.

Fizeram-se lotes de 1005000,

8035000 e de 405000 reis. Po-

6.º Vendeu-se por todo o

preco, apurando 4 ou 5 contos

no que valia ao ou 30.

Isto visa á primeira venda.

Só admiramos que estando pre-

sentes à arrematação tantos par llespauha, n'esto dia.

A historia d'esta droga critico d'este periodo chuvoso,

é bem demonstrativa don snnrlnachuva mais intensaewmais

zelo governativo pelo bem Sºfªl-

publioo. .

Depois de comprada foi

preciso uma com ponha em .

formariam que fosse ar—

mada, e agora está. anco-

rada sem fazer nada a es-'

pera de irwpasseªr a_Vían-

na, tambem parariaturalíª

mento fazer a. mesma oni-

sa que tem feito em Avei-

ro ! . .,

 

escena

  

que'apraseptap, anno economi—

veó,',esareveª'o"Repor-ter “um um»

go de fundo: que termina do se-

guinte modo “.

«Portanto. sõ nªum :mez

(abril), o valor da exportação do

vinho pela barra do Dourosof—

201 contos de reis. Avalie—se

qual será durante o anno 'a de—

pressão total. E comme—se o va-

lor d'essa depressão “com o custo

dos duzentos e tantos milhões

de trigo exotico, que forçosa—

mente havemos de importar,

para se poder com segurança

ajuizar da feição final que ha de

assumir para nos, economica—

mente, o anno que vae correndo

Não será decerto lisongeiro. '

' Previsão do tempo

Segundo o boletim de Nohar-

lesoon,o principio da quinzena do

corrente mez iniciar—solta com

mudança atmospherica, produzi-

da por depressão do Atlantico,quo

terá uma àrea extensa.

Em : encontrar-soba esta

depressão 3 NO. de França e NO.

de Inglaterra, propagando-se pela

Europa Central. Em Hespanha ac-

centuar-se-ha a sua influencia na

região septentrional, com ventos

de 0. eN. e alguns aguaceiros.

Em 13 a depressão dos dias

anteriores far-se-ha sentir espe-

cialmente no golpho ria Gasconha

e o nucleo estará a NO. da Fran-

ça. Ao mesmo tempo se forma-

rá um centro de baixas pressões

a SO. de Portugal. A acção per—

turbadora diestes elementos ath-

mosphericos, encºntrando-se, se—

rão motivo sufficiente para que

pouca influencia tenham na Pe—

ninsula, onde se produzirão al-

guns aguaceiros na região rasca

e algumatempastade do fraca in—

tensidade no SO. de Portugal e

Melodia de Hespanha.

Em [& as baixas pressões do

SO. da Peninsula passarão para

o Mediterraneo, sendo o centro

principal desde as Baleares e Ar—

gelia, ocasiºnando n'esta região

e na zona do Levante alguma chu'

va violenta e ventos de SE. 9 NE.

Em 5 chegara a Irlanda uma

depressão, oceasionando pertur—

bações atmosphericas de bastante

intensidade no NO. e N. da Eu-

ropa, sendo pouco sensivel em

Esta é a verdade e ninguem

pode accusar 0 Reportar de ter

má vontade contra o governo.

O presidente da republica

francem. M. Felix Faure, vae

agraciar com a Legião de Hon-

ra o glorioso maior Mousinho

d'Albuquerque, o heroede Chai-

mite.

A fiscalisaçà'o do imposm do

scllo vae ser augmentada com

setenta empregados novos entre

inspectores geraos em Lisboa e

Porto, inspectores de L' 2.ª e

3.' classe, sub-ins ector, tiscaes

e visitadores m verdadeiro

exercito de amigos que vão ser

anichados.

'

.—

Em Lisboa acaba de ser ata-

cado da raiva um rapaz de 28

annos d'idade, irmão do que ha

tempos morreu no hospital de

S. José. O desgraçado, que foi

mordido pela mesma cadella que

mordeu em seu irmão, morreu

no meio de atrozes e horriveis

soffrimentos.

' A respeito do 'mau 'asp'edto

freu uma redacção “superior a'

   

  

   

    

 

   

 

   

      

  

  

 

Afiirma-se que o general Wey-

ler insiste no seu proposito de

demissão, e que o general Pri-

mo de ltivera será nomeado pa-

ra o substituir.

Os telegrammas Continuam

noticiando recontros favoravcis

às armas hespanholas. no entan—

to a situação subsiste a mesma.

O governo francez tem to-

mado rigorosas providencias,

para se desfazer da probabilida-

de de invasão do cholera nas

possessões francezas em Africa.

O processo do general Ba-

rarieri continua preoccupando as

nttencões em Italia, visto as

circumstancias particulares que

precederam o desastre de Am-

ba Garina, evidenciaram que uma

grande parte da responsabilidade

cabe ao ministerio que então oc-

Cupiva o poderª»! e á camara, que—

nppoiava e animava a politica de

Crispi. Apezar, porém, da in—

contestavel verdade d'estes factos

o ministerio Rudini procura de—

Certo attenuar as cul as do ga—

binete transacto, co orme com

as Condições que acceitou. aoser

investido dos poderes do Estado-

A importante quantia de seis.

mil libras sterlinas offerecida pe—

lo mlllionario sul africano Mar—

ks, afim de perpetuar os servi—

cos presrados pelo presidente

Kruger, ao Transvaal, vae ser

. brevemente empregada. () mo-

delo para o monumento esta.

terminado e fºi feito elo es-

culptor Van Mauw, de retoria.

A republica Argentina e 0

Brazil estão negociando as pro-

videncias que hão de tomar para

«Combater a falsificação das notas

de banco.

...S—

CA coroação do Czar—Hor-

rivel catastrophe fan—700 victi—

mas . =Moscow, 30—Varias cen-

tenas de milhares de peSSoas se

tinham agglomerado desde hon-

tem a' noite na praça Chodinsky.

perto do palacio Petrowsky. pa-

ra ”tomarem parte na distribui—

ção das bílhas commemorativas

e dos donativos de generos de

consumo.

Quando a distribuição come-

çou, a immensa mola do povo

comprimiu. se n'um apertâo hor—

rivel. de maneira que morre-

ram sulfocados 331 indivíduos,

entre homens, mulheres e crcan-

ças, e ficaram feridos 459. O

czar mandou entregar rxooo ru—

»blos 'a cada familia das victimas,

e tomou á sua conta as despe-

. zas do enterro.

As mais das victimas dºesta

catastrophe sâo camponezes vin-

dos dos arredores.

A distribuição de víveres co-

meqou n*um socego relativo,mas

depois o apertão tornou—se enor-

me e irresistível; a multidão es-

magava-se em volta das barra-

cas, das quaes algumas Scaram

completamente destruídas. Dºen-

tre essa multidão sahiam gritos

lancinantes; comtudo, em conse-

quencia da immensa extensão do

campo, & catastrophe passou qua—

si desapercebida fóra do sitio

do desastre.

O ultimo numero ofiicial da

essoas mortas logo no campo

odinsky, ou fallecidas depois

no hospital, é de 2:700, mas re. -

ceia-se que seja muito mais ele—

vado. (“.alcula-se em Soozooo o

numero das pessoas que se ti—

nham reunido ali. Não ficou fe-

rido nenhum dos estrangeiros

que vieram assistir às festas de

coração do czar.

***—q
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O Selvagem

Das acroditadntos cdilorºs,

Bel-lm «f: Cª, de Lisboa, rece—

bemos as cadernetas 21 e 22 da

nova obra, OSeivagem, de Emi-

lc Richelvourg, cujo resumo do

.entrecho é como segue:

0 auctor il'esla intrressantis-

«sima novella de tão cmnmuvedo-

"ras peripccias descreve a geiiiealo-

'gia das famílias de Simaise de

Chamarnnilc. Na terceira pulo

do romance apparcccm em sccna

nos dois irmãos Paulo de Simaise o

Leon de Simaisc. Descruvc-so e

morte do general de Chamarand,

'e ª chegada aoHlvre de Paulo o

:sua mulher. que veem da Bataria.

Jornal de Viagens

"Recebemos o namoro 8 il'csle

'explondillo jornal, cujo summnrm

das materias contidas nºeste nu—

mero é o seguinte:

”Texto—Contos e lendas do

Universo: A filha dos hrancos.=

A “Venda (“Ius colonias ?=Desr,o—

hortas dns pirtugitems.—Bosnia—

llerzognvina.-—Costumes e. reli-

giões de iliviersns povos: O mez

de Maio::lsrhin.—As grandtª

nventura«Som-Cine:mois—Das
—

coberta do Braznl (?): Jofio Rama-

lho (O ?acharel).——A Palo—'iina.

mAssumptos roloniaws: O anil.

——Hl.'ªl(lrlãl da Geographia: () no—

me da Bespanhn.=Rcvista colo-

nial.—Pelo mundo': O terremoto

do Chili, Creançns alugadas...

para isca, A arvore da viajante;

A ave-Sino, o consumo de papel

no mundo inteiro.

Gravuras -—-A donZella aesis-

tira louca de terror e'de dôr, a

este rapido e 'emocionantc drama

——-Mulher herzegovino.=lsrªhia.

Palestina: Piscina de Siloé em

Jerusalem.

Preço da aSSignfitnra': trimes-

tre 750 rvis, provindas 800 pn-

gumpnto adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolinda do Cas—

trn, rua das Taypns, 29, ou &

Typogrnphia Occidental, rua da

Fabrica, Porto.

 

Agradcccmos

_*—————
-

Regulamento do con-

tribuição industrial

A (Bibliotheca A'Í'tciorzal de Le-

gislação (com sêde na rua da

Atalayn, 183, 1.º, Lisboa)lczedi-

ção dºestc Regulamento, approva-

do por decreto de 28 de feverei—

ro de 4895, addiccionando—lhe as

importantes alterações que pelo

parlamento foram realisadas nas

labcllas das industrias, & bom as-

sim a cªrta de lei que as ducto-

risou. Esta edição contém por

manto, todas as disposições actual-

mente em vigor o o seu preço é

de 200 reis.

LEI DO SELLO

Cartas de Lei do % de julho

de 1803 6 lt dc maio de 1896,

que altera varias disposições da

lei do sello vigente,, seguidas das

tabellas das taxas do Selic, orde-

nadas em [(uma de reportorio al—

phahetico. para facilidade da con-

sultª; contendo todas as altera-

ções approvadas ultimamente no

parlamento, e & tabeila do sello

das licenças a cobrar com a con-

lribniçãn industrial, tambem ulti-

mamente alteradas.

 

Tabclla das Emolumzntos e

Salarios Judiciaes

Approvada por Carta de lei

de 13 de maio do corrente anno,

(unica em vigor), ordenada al-

phabctlcamºnlemas conformecom

' no do 48 de Vmaioi. Unica edição

assim elaborada. Preço 200 reis.

74172114 dos Emolumentos e

Salarios fudiciaes

Approvarla por decreto de 22

de mano de 1895, com as altera-

ções approvailas no parlamento e

contlrmarizis por Cªlla de lei de

13 de maio do 4896, srguida de

repertorio alpllabctico. Preço 460

ms.

Codigo Mdminishºativo

Editou a Bibliotheca Popular

de Legislação uma nova edição

d'cste codigo; é a primeira que

apparcce tando todas as altera—

ções o modincaçõosl que o pariu—

mento foz ao decreto de 2 de

marçodc 1895, alterações e mo-

diiicaçõvs approvadiis por carta de

lei de 4 de maio do corrrnte au-

no, segundo a edição ofliciul.

Para mais facilidade da con—

sulta acompanha esta edição um

copinso reportorio alphabetico.

Como todas as edições d'esta

Biblioteca 0 codigo é baratissimo;

custa 200 reis. '

Contém a materia dª publica—

ção feita em dictadurn com as cor-

recçovs resolvidas nas camaras.

Pedidos á Bibliotheca Popular

de chislnção, rua da Atalayn,

483, 1.º Lisboa. Preço 200 reis.

Em Ovar

Vende—se um lindo Chalet, li-

vre e allndial na rna das Figuei-

    

ras, Sendo a melhor rua da vil-

la. Tem bons commndos e lin-

das vistas;é toda es-iuca ia e com

muita luz. Tem quintal, poço e

mais pertenças.

Para tramar na rua da Pra—

ça, n.º 56. Caetano Farruia.

Arrematnção

Urrm Íllnl'ndí'l de casas

altas e baixas com corti-

nha. de lavradio e suas per-

tenças. avaliada em reis

125%000;

Um pinhal, denominas

do o «Poço da Areia, avo.

lindo em 65000 reis, todn-

sitas no logar da (larva

   

   

  
  

  prelo ;IOVJ-ll'll'l, e pela ji'ui.

saude publica do Portugal, ill-yi:

mcnms lcgulisuilos pelo ronsu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na cmnralcscença d':

todos as doenças; nugnu-ntn cm—

síderuvnlmunlc as loiças an.; “.li-

ilividuos ilcbilitados, (: ian'l'Uli'ª. ,,

appoiize de um modo extrauml

uario.U|n cniico (lºu—te linho, rc-

pi cºnta um bom bife. Acha-sc

(zª publiccção) lheira de Macedo.. a nas principaos pharmª

. . Por este são citados

No dia 21 do prommo quaesquer credores incer º“?! "Iralª

mez de Junho, pelas 10 tos. '  
horas da manhã, à porta

do tribunal Judicial (Pesto.

comarca, na execução hy-

pothecarin, que Manoel

Pereira de Rezende move

contra José de Sá Valente

e mulher, todos da Carva—

lheira de Maceda, hão de

ser nrrematados por quem

mais olfcrecer sobre as rcs—

pectivas avaliaçõcS, as se-

guintes propriedades:

Uma terra lnvrndia, de-

nominada. a, «Lagoa», ava-

liada em 2703000 reis;

Uma [eira de pinhal,

denominada & «Garracha,

avaliada em 185000 reis;

Outro ieira de pinhal,

denominado o «Outeiro Al-

toy, avaliada em 15%000

rol sº.;

    

Jane's

FARINHA PEJTORM. FER

llUGINOSA DA PHAR MAGIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellentc to-

nico rcconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisarla e

privilegiado em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muitos an—

qo:, applica-sc com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de«

beisnidosas, nas que padecem.

Ovar, 26 de Maio de

1896.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito substituto

(Descaiço Coentro

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

 

Compra-sc

 

Parta velha, sucata

_ . . c metaes.

Vinho nutritivo de carne

Unico lroqlmnnto miolnrisadr Angus“) Pªl—ram-

EM VALLEEA

A NOSSA SENHORA DE ENTRE-AGUAS

No proximo DOMINGO, 7 do corrente,

celebrar—se—ha na Egreja matriz da freguezia de

Vallega uma brilhante festividade a NOSSA

SENHORA DE ENTRE-AGUAS m acçãoe

de graças, por ter ouvido os rogos' dos habi-

tantes d'aquella freguczia, chovendo copiosa-

mente durante dois dias.

De manhã h'aVerá missa solemne 3 grau-

de instrumental pela phylarmoníca OVABENSE

Santisskno EXposto, e subindo ao pul-

pito o abalisado orador sagrado, Bev! Barro-

so, discursando larga e minuciosamente sobre

os milagres d'Aquella milagrosa Santa.

A' uma hora da tarde principiarão as solemni-

dades religiosas e ás 2 começará a desfilar proces-

sionalmento o prestito religioso da Egreja matriz

com as imagens do Senhor dos Passos e Senhora

de Entre—Agoas, no qual se encorporarão varias ir-

a edição amt-in do (Diario Gover » mandados da froguczin, seguindo estrada abaixo até

á capella d'esta milagroso. Santa, em cujo trajecto

acompanharão cinco phylarmonicas,e ali & deporão,

havendo em seguida sermão pelo Reverendo Barro—

so. regresssando depois a procissão com o Senhor

dos Passos e mais cortejo religioso, até á egreja ma-

triz de Vallega.

Apoz este pomposo acto religioso tocarão no

largo fronteiro é. cgi-ojo, as cinco musncas,queiman—

dovse nºessa. occasião muitas dezenas do dumas de

fogo.

A grande Commissão, cujo presidente é o mui—

to digno abbade, Doutor Manuel Marques Pires,

iniciadora d'estn grande festividade, e a contento do

todo o povo da. freguczia, pediu ao Ex.mº Adminis—

trador dºeste concelho () auxilio de algumas praças

de cavallaria afim de servir de guarda de honra n'a-

quelle religioso prestito.

Uma festa d'esta natureza honra sobremodo &

crença que aquelle povo tributo. & Excelsa Mãe dos

homens, e o respeito com que elles acatz—im sempre

a. vontade do seu muito digno e bcmquisto Abbnder

Vullegu, 3 de Junho de 1896.
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Vigor Ilo cabello de Ayer

—Impnde que «) cahello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

Io grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peltornl de cereja do

Ayer—=º remedio mais se- _

guro que ha para com da tos-

_ se. breno/rita. asthma : tuber—

& culos pulmonares.

“ TYPÚGRAPHIA

DO

io lalonparllhn de Ayer—Para puriticaruuanguo, limpar o

' % 1,12, rua dºs Ferradôres, 112 gx?) corpo e cura radical das escrofnlal.

-o remedio io Ayer contra laico—Febre: intermitente:

: bzlosas.

W
Todoe ee remedíoe que ãcam indicados são altamente concen-

tredos de maneira que eahm baratos, porque um vidro dura mui-

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo- “tempo.

Pit-las nathnrt'loae «ln Ayer-=O melhor purgativo suave

  

  

  

;graphlca, onde serão executados com primor e aceio, taes como : intaum“, vegetal

I?;plomas, letrasde cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos T

ara ' , ' ' ' ' ' ' 'p p arrmcxas, particpaçoes de casamento, piogr-ammas, Circular—es, ,fa— . ÚNICO ORIENTAL

"clara, reelboe, etc., etc. ' -MARCA «CASSELS-

___...+_____
Riq-leite preparação para ator-oscar o cabello

Eelfrpa todos o: afecções do cromo, tmpa e perfume a cabaço

Ten. : venda “. Codlgo de posturas nennlelpaes do concelho de Ovar, con- "

tendo o novo addlelonamento, preeovnoo rele. AGUA FLORIDA

Bilhetes de vleita, cada cento, : zoo, 340 e soo rele. MARCA CASSELS
. ª .

Do into, ead: cento, n 400 e 500 rele.

EDITUREã—a-BELLM & mg:—“55% P'l'fum: 'dºl'ãlº'º pªgª ? l'ªºº'
o ouoa or eu amo

0 S E L 37 A G E M SABONETES 6-5 GLYCERINA

. . . . MARCA «CASSELS.

_,producçâo de Emilio Richebourg —vcrsão “de Lorjó Tavares Muito grandes ——Qunlidade superior

Esta obra, uma da: que maior nome deram ao een "anotar, e que leve um exito 'extra— &' vende em Íodae ee drogariee e lojae de perfume

ordinaria na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações riu.

altamente dramatmas que mantoem o leitor n*nma constante anciedade, pelo seu interesse era: PREÇOS BARÃTOS

cente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capitulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Embu Richebourg. o inspirado motor da «Mulher Fatale, «A VermiíuGO de B'L.Fahnest06k

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espoa», «A Viuva Millionaria». «A Avó» 'e

 

dehtantlsi ondtros romances de. sensação. «O Selvagem» teve nm iai “exito de leitura, que hoje 'se E” ,º melhor remedio contra lombrigas 0 proprietario está

ªº ' " ª" º em tºdª. ªª “"g““ cultas.
prompto : devolver o dinheiro 'e. qualquer pessoa e quem o reme-

. _ . . dio não faça o efeito quando o doente tenha lombri as e se uir

Brinde e todos os essrgnantee, uma estampa de grande'formato representando ' exactamente as instrucções. ; ;

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

REAL SANCTUARIO DO 'BOM JESUS DO MONTE SFLS===Amacian e pelle e são da melhor qualidade., por precos

Condicçõee de eesrgneturaa-Sahirà em ,,cedernetae semanas «de 4 folha: e 1 estampa. 30 ªreia.. 2353515331;gªiª??? James Cassels e C , Rua dº Mons:

volume brocbado #50 ms, pegos no acto da entrega. Pe.-(e'nolneolnfectante e purlllennte 'elc JEYB'

Assigna-se "” bºbº" Rua dº Marechal Saldanha, ªº" para desinl'ectar casas e Iatrinas; tambem e excellente para tirar

“ ' “ ª gordura ou nndoae de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Veado-ee em todee u principe“ pharnaeiae edrogeriae—Preço

ªo rei:.

 

de em lasciculoe eemenees de 80

“UMA paginas. pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120- reis para

1 A “obra mais recente do "ande ' provincia. .

escriptor franc—qm Pedidos de assugnatura aos

editores Guillard. Ailland & C.“

EMILE ZOLA rua Aurea, 2", l—Lisboa.

W

Traduzida por Castro Sorn- "
-

menbo. E' publicada em fascicn- Jornal dº Viagens

los eemanaes de 80 paginas de _ _

impressão, pelo preço da 100 E aventuras de terra e mar

rei:. para Lisboa, e de 120 me Annual geographiooa da

para : provincia.

Pedidos de eesigneturas aos portugal

. « . - e

editores Guillard, Aillaud & C. , Descobertas portuguezuzA “__

   E MAIS COMPLETA

  

       

 

    

 

  

   

EN cYCLO
pE D' A

rua Aurea, 21.2, t—Lisboa. dia

17 "”“”—“““““ 'O
»

.

Volumes 4 encadernados
Aventuras. de minha CºªdlºÇõºª “ asism“

. ... li.“. ___—.. .. -..._,"_..-.o...=-.v.-=v= Vidª Porto, trimestre . . 15!)

' veu/n m m m um _ ,“ a; , . . 1» ,. um ( ..,“,Hn ' ' Provincia trimestre. 800.

& risco:. Jill) ("mismo—) ªº Uli legal;??? tillli ,.u;,f: .:, ' Historia dos ultimos“) anno: Açoreseiíaderrane-

A
do governo francez, mestre . . . . . 46800.

" ' ' '" “'“-“ªªª" , contendo : relação dos factos que Ultnmar, anno . . . 45500.

_
ª o euctor presencaou. por Brazil, moeda forte

DiRlGlR OS PEBIDDb A
Inno ..... 68000.

_ ª HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . .. 60

ª “'A º'.“—
Toda : correspondencia deve

GU %LLARD AE & % S&ª UD “: ; ; ?a] , Traducção de C. de Caetro ser dirigida a Deolinda de Castro,—

7 '“ 'ª'“ ' ' ' * ' l:.ª Soromenho.——A obra e publicada rua das Tavpes. SSJ—Porto.

#

2412. rua Aurea, ªlº —— LISBOA
,

, Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer—

- — ' ' mxm—amamnmm radares, ira—OVAR.


